
144

Anuário do Instituto de  Geociências - UFRJ                              Volume 26 / 2003

Foram selecionados sedimentos provenientes de um perfil estratigráfico obtido
através de uma trincheira aberta no pós-praia, em trecho da Praia Vermelha, Urca, RJ,
datados na base em 4520 +/- 80 anos antes do presente (A.P). Os sedimentos foram
coletados com o auxílio de canaletas, com 45 cm de comprimento, 2,5 cm de largura e 2
cm de profundidade e blocos indeformados, utilizados nas análises sedimentológicas.

Os resultados das análises palinológicas indicam na base do depósito o domínio
da vegetação de Mata Atlântica, que gradualmente foi substituída por uma vegetação
mais aberta, de campo. Os níveis da turfa inferior apresentam o predomínio dos tipos
polínicos Schinus e Alchornea, característicos de Mata Atlântica e/ou de várzeas úmi-
das de formações secundárias. Os níveis da areia lamosa apresentam o domínio de
Asteraceae e Poaceae, sugerindo a vegetação de campo.

Em todas as amostras analisadas foi observado um número significativo de
esporos de Pteridophyta com danos. Estes podem ser classificados em danos de degra-
dação (exposição ao ar) e danos mecânicos (transporte). Entretanto, os danos de degra-
dação parecem ser mais relevantes em função da exposição destes esporos ao ar, mesmo
que temporariamente (Campbell, 1991. Palynology, 15: 29-33).

Conclui-se que as modificações ocorridas na paisagem nos últimos quatro mil
anos apontam para uma mudança gradual de vegetação de Mata Atlântica para uma
vegetação de campo.

Foraminíferos Bentônicos Presentes no Porto de Niterói e Enseada de
Jurujuba, Baía de Guanabara - RJ
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Em junho de 2000 foram coletadas amostras de sedimento de fundo na região do
Porto de Niterói e Enseada de Jurujuba, na Baía de Guanabara. No laboratório, as
amostras foram tratadas e triadas e, em seguida, foram realizados os dados estatísticos.
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Os resultados foram comparados com três amostras coletadas no mês de
novembro de 1999, em pontos próximos. As associações encontradas nestes sedi-
mentos, refletem as condições adversas provocadas pela ação antropogênica devi-
do ao aporte de esgotos domésticos e industriais, e a influência de dejetos prove-
nientes da pintura e lavagem de navios.

A microfauna encontrada apresenta, em geral, baixa dominância e abundância.
Entre as espécies dominantes encontram-se Buliminella elegantissima, Quinqueloculima
seminulum, Ammonia tepida, Elphidium discoidale e Bolivina lowmani. Aplicando o
índice de diversidade de Shannon-Wiener verifica-se que a diversidade variou de 2,21
(na amostra 14) a 3,61 (na amostra 12). Foram encontrados, de modo geral, poucos
indivíduos corados e deformados, mais freqüentemente fora do porto. A amostra 14,
localizada na Enseada de Jurujuba, apresentou o maior número de tecas coradas, desta-
cando-se Buliminella elegantissima, Ammonia tepida e Bolivina lowmani.

A amostra 6 (localizada no Porto de Niterói) apresentou uma concentra-
ção elevada de três elementos químicos: Zn, Cr e Ni e foi a segunda amostra menos
abundante. Os dados indicam que as distribuições das concentrações desses ele-
mentos apresentam um padrão bastante semelhante, onde há três anos funcionava
um dique de reparo naval, e era comum o jateamento dos cascos dos navios, assim
como a pintura dos mesmos. As amostras 14 e 15 foram as que apresentaram um
maior número de indivíduos, por estarem localizadas na Enseada de Jurujuba,
ambiente de maior circulação de correntes.

Comparando os resultados das amostras 3 (do Porto de Niterói), 14 e 15 (da
Enseada de Jurujuba), coletas em junho de 2000, com as amostras 40 (do Porto de
Niterói), 62 e 82 (da Enseada de Jurujuba) coletadas em novembro de 1999, respectiva-
mente, pode-se verificar nas amostras de junho de 2000: um aumento da diversidade nas
regiões do porto e da Enseada; no Porto de Niterói houve o aparecimento de maneira
abundante de Quinqueloculina seminulum; e, na Enseada de Jurujuba o aparecimento de
maneira abundante de Triloculina oblonga e Elphidium discoidale, com poucas tecas
coradas. A associação encontrada compõem-se de espécies oportunistas adaptadas ao
elevado índice de poluição, por esgotos domésticos e metais pesados, demonstrando
um ambiente sob estresse.
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O resultado comparativo das coletas de novembro de 1999 e junho de 2000 não
apresentou significativas mudanças na microfauna, mas indicou variações nos valores
de diversidade e dominância que podem estar relacionadas às diferenças sazonais. Os
parâmetros apresentados por este trabalho confirmam o uso dos foraminíferos como
bioindicadores em regiões impactadas.
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O projeto TAGUBAR (TAngential GUanabara Bay Aeration and Recovery),
fruto de um Programa de Cooperação Técnica Bilaterial Brasil e Itália representados,
respectivamente, pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro – UERJ e Universida-
de Italiana Ca’Foscari de Veneza, consiste na transferência e aplicação de tecnologia e
treinamento de pessoal em despoluição de ambientes estuarinos e lagunares. Este pro-
grama de cooperação pretende testar tecnologia e disponibilizar meios para viabilizar a
complementação da recuperação do corpo d’água da Baía de Guanabara, aplicando o
know-how transferido e derivado de experimento in loco, a toda a Baía. O encargo do
Governo do Estado do Rio de Janeiro, através da Secretaria de Estado de Meio Ambi-
ente e Desenvolvimento Sustentado – SEMADS, política e tecnicamente proposto a
este escopo, é o de dar prosseguimento à recuperação do ecossistema, embasado nos
resultados da experiência realizada. Para tal, o Estado do Rio de Janeiro participa
através da supervisão e atuação da FEEMA – Fundação Estadual de Engenharia e Meio
Ambiente, da aquiescência do PDBG – Programa de Despoluição de Baía, do apoio da
SESARH – Secretaria de Estado de Saneamento e Recursos Hídricos, e da Universidade
do Estado do Rio de Janeiro. O projeto prevê a aeração do fundo, em uma área de 4 km2
a noroeste da baía, através do deslocamento do MODUS - Módulo Operacional de
Descontaminação de Unidade de Sedimento, que representa a unidade de aeração
tangencial cuja finalidade é bombear a água da superfície misturada com o ar atmosférico
e distribuí-la tangencialmente ao fundo. O sistema prevê o controle da manutenção da
profundidade de aeração por computador. O monitoramento do experimento é feito


